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IMa ultima 6^ feira," dia 28 de junho, o índio Apinaje 

Waldemâr foi baleado e morto pelo delegado de polícia de Tocanti— 

nópolis , Sebastião Lima, Além de Waldemar, atingi­

do comi. um tiro no olho, foram feridos os índios VicBnfas, 55 anos e 
tw ^

Romao.^60 anos, tambem baleadqs pelo delegado Lima e .soldados do

destaj^amentoA da pM

T o c o V

Mao e a primeixa vez que o delegado Lima, inconfor­

mado com a recente demarcaçao das terras dos índios, prende e amea­

ça os Apinaje dá aldeia Sao 3ose. Durante os conflitos que culmina­

ram com o decreto de demarcaçao daquela area, em 14 de fevereiro 

passado, o vereador do PDS Dose Bonifácio Gomes baleou e feriu 

gravemente o soldado PM Gerson, do destacamento de Araguáína(GG) que 

daua cobertura aos índios Apinaje* Nada aconteceu com o verreador, 

porque o delegado Lima, um apaniguado dü ex-Secretario da S e g u r a n ­

ça Publica de Goiás, deu-lhe toda a cobertura possível.

Na última ■ 6^ feira, o índio Apinaje Sabino, irmão 

de WaldBmar, fazia compras no mercado municipal de Tocantinopo— 

lis quando foi interpelado pelo fazendeiro Goão Sanches, que, visi-
♦ *** 

velemente embriagado, passou a ofenfier Sabino aos gritos denl adrao11. 
f f 

Ü índio reagiu e respondeu as ofensas. ZJoao Sanches chamou a poli­

cia que passou a dar caça a Sabino pela cidade. Preso, foi barba­

ramente espancado na delegacia de polícia, enquanto o delegado Lima 

percorria a cidade atraz de mais índios, prendendo o índio Clemen- 

tino, em outro, ponto da cidade e sem qualquer justificativa - a nao

ser- o fato de ser índio. 1

As lideranças Apinaje da aldeia São José, ao tomarem

conhecimento das prisões, se dirigiram a delegacia para tentarem

a soltura dos índios presos* Foram 10 índios, na sua maioria velhos. 

Alí chegando nao encontraram o delegado Lima a começaram a discu­

tir com o sargento de plantao. Este,'temeroso, mandou chamr o dele­

gado Lima que chegou com reforços» E atirando. Foi um v e r d adeiro

n * f
massacre contra velhos desarmados* Alem de ter matado um índio e 

ferido gravemente a outros dois, o delegado Lima deixou sob prisão 

todos os demais, não permitindo nem liberaçao dos feridos. S o m e n t e  

hoje, segunda feira, o delegado da FUNAI em Araguaína, F ernando Cas­

tro', conseguiu uma advogada que, mesmo ameaçada pelo delegado Lima,
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tirou:os índios da prisão*

*v E qual a providencia tomada pela Secretaria de Sagu- 

rança Publica de Goias? Abriu inquérito presidido - pasmem - pelo 

delegâdo.. Lima | j Sendo assim e bem provável1que os índios-feridos
, *' a *

acabem - presos por tentativa de agressao.

A direção da FUNAI por sua vez, deixou seá delegado 

regional sem nenhuma cobertura,, alegando "falta de recursos". Os 

índios ficaram presos durante tres dias, inclusive um baleado na 

cat^gçà, sem que a direção da FUNAI tomasse qualquer medida e ainda

procurando, subrepticiamente, justificar a açao da PM e do delega­

do Lima, conforme as declarações do diretor do Departamento de 

Assiste ncia ao índioj senhor José Carlos Alues, ao jornal "0 Correio 

Brasiliense"(edição do dia 30/06).

Frente a esta situação de absoluta impunidade e fren­

te ainda a total conivência da Secretaria de Segurança Publica de 

Goiás com o delegado Sebastião Lima e a total omissão da direção 

da FUNAI, vimos de publico solicitar ao senhor Ministro da Justiça 

que intarvenha no município de Tocantinopolis para a apuraçap dos 

fatos e punição dos assassinos. Se e s t a :providencia não for tomada 

temos certeza que novas mortes ocorrerão.

UNlffO DAS NAÇÕES INDÍGENAS ( UNI ) 

CENTRO DE TRABALHO INDIGENISTA ( CTI )
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AO: S r .  SECRETARIO DE SEGURANÇA PÚBLICA DO ESTADO DE GOIÁS 

n r .  FREDERICO JAIME
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As E n t i d a d e s  a b a i x o - a s s i n a d a s ,  vem m a n i f e s t a r *  

k  p o p u l a ç ã o  e à s  a u t o r i d a d e s  E s t a d u a i s  e F e d e r a i s ,  o se u  r e p ú d i o '  

à  reco n d u çã .o  do S r .  SEBASTIÃO MORAIS LIMA ao p o s t o  de D e le g a d o  de 

P o l í c i a  de T o c a n t i n ó p o l i s .

á  de c o n h e c im e n to  p ú b l i c o ,  que  o S r .  S e b a s t i ã o  

M o r a i s  L im a f o i  a f a s t a d o  d a q u e l e  c a r g o  em j u l h o  ú l t i m o  em v i s t a  

de s e u  e n v o l v i m e n t o  n o s  g r a v e s  a c o n t e c i m e n t o s  que  l e v a r a m  ao a s  

s a s s i n a t o  de um í n d i o  A p i n a j e  e f e r i m e n t o s  em o u t r o s  t r ê s .  A u t o r i  

d a d e s  E s t a d u a i s  e F e d e r a i s ,  bem como E n t i d a d e s  c i v i s  e r e l i g i o s a s  

p r o n u n c i a r a m - s e  a  é p o c a  c o n s i d e r a n d o  i n d i s p e n s á v e l ,  e n t r e  o u t r a s *  

m e d i d a s ,  o a f a s t a m e n t o  do e n t a o  D elegado  de P o l i c i a  de T o c a n t i n o -  

p o l i s ,  sem o q u e ,  o u t r a s  t r a g é d i a s  se  r e p e t i r i a m  a t i n g i n d o  a s  po_ 

p u l a ç õ e s  i n d í g e n a s  e r e g i o n a i s .  Pesam a i n d a  n e s s e  a f a s t a m e n t o  de 

n ú n c i a s  o f e r e c i d a s  p e l a s  P r o m o t o r i a s  de T o c a n t i n ó p o l i s  e G o iâ n ia *  

c o n t r a  o S r .  S e b a s t i ã o  M. L im a em c a s o s  de abuso  de a u t o r i d a d e ,  d_e 

s o b e d i ê n c i a ,  p e c u l a t o  e s e q ü e s t r o  com e x t o r s ã o  e r o u b o .

A p e s a r  d i s s o ,  o S r .  S e b a s t i ã o  M. L im a f o i  r e  

c e n t e m e n t e  r e c o n d u z i d o  a q u e l e  c a r g o ,  m e d id a  que r e a c e n d e u  o c l i m a  

de i n t r a n q ü i l i d a d e  n a  r e g i ã o ,  j á  que  í n d i o s  e f u n c i o n á r i o s  da  

FUNAI s e n t e m - s e  a m e a ç a d o s  com a  p r e s e n ç a  do D e le g a d o  de P o l í c i a , 1 

que j á  d e m o n s t r o u  em s u a s  a t i t u d e s  s e r  v i o l e n t o  e a r b i t r á r i o .

Com b a s e  no e x p o s t o  a s  E n t i d a d e s  e x ig em  a  u r  

g e n t e  d e s t i t u i ç ã o  do S r .  S e b a s t i ã o  M o r a i s  L im a do p o s t o  de D e le g a  

do de T o c a n t i n ó p o l i s ,  e v i t a n d o  a s s im  que a c o n t e c i m e n t o s  t r á g i c o s *  

venham a  se r e p e t i r  n a q u e l a  a r e a ,  j a  t a o  c a s t i g a â a  em c o n f l i t o s  * 

que m a s sa c ra m  a s  c l a s s e s  m enos  f a v o r e c i d a s .

T a l  m e d i d a ,  e s p e r a - s e ,  deve  s e r  a c o m p an h ad a  d a  

a p u r a ç ã o  d o s  v e r d a d e i r o s  r e s p o n s á v e i s  p e l o s  c r i m e s  a c im a :  n e s s e  *
f A.*

s e n t i d o  e o b r i g a ç a o  d a  FUNAI e d a s  a u t o r i d a d e s  F e d e r a i s  a g i r e m  1 

com e f i c i ê n c i a  e i m p a r c i a l i d a d e  p a r a  e v i t a r  q u e ,  m a i s  uma v e z ,  a s
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Assinam representantes das seguintes entidades í

,IHRACE '

«—►Centro de Atividade® Indigenistas do IBHACB "

de
Denise C« de AnôLra - Centro de Defesa dos Direitos Humanos IHRACE 

Pe« Cesar Garcia —  Coord* Pastoral da TJCG — Centro Ecumênico de Pastor*

Popular XBEACE

CPG • ’ ' " •
■ ' i • - . x

Castro CUT *

Associação de Moradores do Jardim América

Marina P<, Sant*Atma — Comissão Pastoral da Terra — Centro Sul de

Goiás*

Mario (ilegível) CIT Nacional

Sindicato doè jornalistas GO o j

()• (ilegível) Camargo da Silva — Centro de Estudos da Cultura popular

UPG CECUP

Everaldo A* Pastore - . . —  „ „
Asgociaçao para a recuperaçao e conservação

"  ̂ 1 1 ' ’

do Ambiente - ARCA 

Coordenador do Grupo de Estudos e Apoio ao índio 

Valeria Getulio dè Brito e Silva DCE/ UCG

Montenegro - Comissão Arquidiocesana Justiça e Paz de -Goiânia 

ilegível (Ivo Mari ?) Movimento dos Padres Casados (!)
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